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.mésticos fazem 
festança 

Acon1eeeu no início do mês. O pes-
1 da Pastoral Operária, da ACO e as 
ésticas se juntaram, no dia 6, para 

a festa de confra1ernização. O Sindi-
to da; Trabalhadores Doméstiéos de 
"'ª 1 g.Jaçu cedeu o espaço, e a ani• 
ação -correu solta a noi1e in1eira: pa

e, lambada, forró, sanfooeir~, ba1U-
eiros. Uma animação ~ral. Na maior 
monia, na maior ·ale9"ia até o sol 

iar. 
A PO e a ACO sempre fazem um 

õmento de confraternização ao final 
o ano; agora, concordaram em juntar 
m~m as demésticas e o resultado foi 
lnelhor pa;sível .. Serviu para reforçar 
Jaços de amizade, a união entre a; 

ários setores do Movimento Popular. 
to é muito bom. Depois de.um ano de 
1a, de cansaço, uma pausa para repor 
s _nergias. Terminada a festa, todo 

ndo está pronto para mais um ano de 
lha, de reivindicaç_ão, serviço pelo 

mcomum. 

O Sindicato d~ Trabalhadores Do
ticos de Nova I g.1açu pranOJerá, no 

feio de fevereiro, um curso de admi
s1ração sindioat. 

O c~rso será ministradp por mani-
as da Secretaria· de Form,ação Sindi
d• .CUT ~~J e 1em .p_or ~bjetiv,01 

mm1an1es de$sa. ·e cJe .. ru1ra ., 
ci as ~ese interessem.. ,; ,. · 

O.f~rso.1em inícl9~no díá 3 de--fevé-
r~ ·das 18 horas atf 21h30min. No 
a 4 e.~ às-14 horas e ~ai até às 18 
a. , 

e1ende-se com es~ durso dar au
. ia às pessoa$ engajadas nas lums 

·cais -e pq,ulares, visando melhorar 
apacidade de a1Uar e assumir o seu 
1 no processq histórico do país. 
ipalmen1e as domésticas. · 

TORAL DA FAMÍLIA 
onforme estava previsto, aconteceu fª 6 de janeiro, mais um encontro da 

pe que vem refletindo ~obre a F AM 1: 
no.contex to da Oi ocese. · 
For feita a apresentação da liQéJ;ão 
e a Pastoral da Família e o Conselho de 
9 Depois de muita reflexão, chega.,
~ onclusão <JJe deve ser .criada uma 
1P8. ~ra preparar uma assembléia, com 

t1c1pa; ão de todos os engajada; na 
ai _Familiar, a nível de diocese. Esta 

,
1
~1é1a teria a finalidade de avalia_r o 

de
º e reestruturar a Comissão Oi oce-

1 Família. · 

DIOCESE DE LUTO: 

MORREU PADRE PAULO 
No dia 26 de janeiro, nossa Oi ocese foi 

surpreendida com a tris1e notícia da mor1e 
do Padre Paulo Crivellaro. No dia an~rior, 
ele 1eve mais uma crise no seu já enfraqUe
cido coràção quando se encontrava, junto 
com rutro sacerdo1es de sua con9"egaçãol 
participando de um retiro em Santa Maria 
no Rio Grande do Sul. Foi ainda conduzi: 
do ao hospital mas os esforços foram em 
vão. Ele não resistiu ao infarto e faleceu à 
noite. 

Nascido na Itália, em 29/00/44, Pau
l o Crivellaro foi ordenado padre em 1968. 
Há dois anos chegru ao Brasil para viver na 
Baixada, na Paróquia de Santa Maria. Pro
f4ndo conhecedor da .Bíblia, dizia que ti
nha vindo para aprender cem as Comuni
dades Eclesiais de Base a in1erpretar me
lhor a mensag!m de Deus para seu pOlo. 
Isso ele dizia cem o carinho humild; de · 
quem sabe ser irmao. 

Na realidade, ele foi um grande presen
te de Deus para na;sa Diocese. Trabalhru 
in1ensame,:ite nas cemu nidades de Santa 
Maria . . Sempre disponível, sua a1Ua,;ão não 
conhecia limites. Apesar da saúde frá{jl, 
não sabia dizer não. Profundo conhecedor 
da Palavra de Deus, e sensível aos sofrimen
tos do p010 da Baix~da, sua presença foi 
marcada pela serenidade e pela esperança. 
Ajudw muitos ag!ntes de Pastoral da · . 
Diocesa e os alunos do Seminário Oia:esa- À es1es dc;>is amores eJe foi fiell-é~ cffim: .. at,~e~ à ~us pelo tempo que odeb(m 
no à coohecerem melhor a P~lavra de Deµs ~rn~~ COOI um ··!crd10 t ~ paliwr~~ ~~~ Devemdl assumir a responsatin-· 
atravú ·~ .cursos, aulag, re.ti_r~. ~a.sr- so- cartril}~.. .. _., .. : --,,· .. : . :: , i, ~- •• ~.;.~ 1fl~ ~-Otar., crescer e ctar t,,.t01 
t>re~ : atnwés do seu 1"te~VR~Q t!f . _ · Nett(~, ~~ uut•~nard . . .~~P~•~~ en1J1 nós. 
1idé. . - . •. i. 1 , , :;~~-a!miiib'Jq ·~nt-i ',:/····ao·do~ ~:·1'r~• ~s · ~ 

P.~ raui~ não era ~ tlP'fil inêle,:'. ~: +_a.:, níQ_ é\ll~iÍI!, .... ~<lJ,ltité, '11Íd él~ ~ ~- • é!Ít"iii. IÍ•• ~-· es, 
que sabe·das c01sas tnaS' nao~rh 1esnpo~-~ tt:-peduttet. P«~, ·.t 'tir.a~ :~nte. Je· butàce~_de· ~•~~. mas fJcOJ, noo«•· 
não q:.ier sujar as mãos -nas luta~-do dta"~ a~asiéct\{n.~-pe•s, ••'l.~1•.diixat't!f co- ~ão de t~• • . o c~heoeram, a • 
dia. bm~~ sua a'tl,laçã~ ii~me. lncan.sáv~l.- haicfi:_-1'1 . · .. • • .fffl\ de ~tll lr~ CJ.le noe jalava de O u 
,na 1Úta-pe1à terra no MutirãódeBabi. Sem- Os dalt M.~·- cM vi•~-~ Pawlo àorrJ ~arlnht), cem G-ttimidade, de um 1r• 
pre pronto a a..vir, sempre dispqnívet ·a dooo à aat>tadêff Ild. ,J1rrf.•st•J)feseh•· de · n;tlo 'hue nio tr.an1mi1fa epenes idéiane ... 
partilhar os riscos da Juta, a saúdé frá9I Deus par,'n<>s. Eh! semeóü a P-álavra do Pai, dadeiras sobre Deus, mas transmitia o amor 
nunca lhe serviu de desculpa para evitar as e, agora, ele próprio é a semente que cai na do Pai para can todm os seus fllhos. 
situações difíceis. terra e morre, para que nbs possamos fazê- DESÇANSE EM PAZ, PADRE PAU-

Padre Paulo tinha dois grandes amo- la frutificar. Não·é suficien1e lamentar a LO, E OBRIGADO. 
res: a Palavra de Deus e as comunidades. morte do Padre Paulo. Não é suficiente 

Pe. Bruno 

SINDICATO DOS TRABALHADORES EMPRE&ADOS DOMÉSTICOS -1990 
CALENDÁR 10 DO ANO 1990 

(À coicear na parede da sua casa, perto da folhinha) 

1.o de Abril - domingo -ALMOÇO: coovites vendida; 
27 de Abril - 6.a feira - Dia da Doméstica: PASSEATA em 

NC1Ja l~açu, cem apoio-sem da CUT. 
20 de Maio - domingo - Excursão no Sítio da Amizade 
1 O de Junho -· domingo - ASSEMBLl:IA ORDINÁRIA, na 

Sede para todas as Sooias 

1.o de Julho -- demingo - Festa Julina 
12 de Agosto - demingo - (Saída sábado às 24 t'\oras) -

Excursãoem São Lrurenço 
16 de Setembro - domingo -- das . 9 às 17 horas: Retird, na 

Casa de Oração 
Outubro: CURSO DE CONGELAMENTO e rutros. .. 

(Já hruve em fevereiro, curso de :;ninistração) 
18 de NC1Jembro - domingo - Planeja:.,ento de 1991 
9 de Dezembro - demingo - ASSEMBLl:IA ORD'INÁR IA de 

todas as Séx:ias e CONFRATERNIZAÇÃO (dia todo) 



Missão de anestesiar 
as 

• A • 

consc1enc1as 
os últimos anos, só noperí- cas. Nenhuma palavra sotre a iní-

tro aqui do Centro Di cx:esano quia divisão dos bens necessários a 
de Pas oral, surgiram três nOJas a todos e sobre a necessidade de 
wejas das modernas seitas. Uma luta pela justiça social. Procura da 

delas, rna~or que a Catedral de verdade? Ou feroz concorrência 
Nova lg.aaçu. Todas funcionam empresarial? 
mnterruptamenta, de manha e de O JB (7-8-89) reporta o e_n-
1arde, durante a semana. Parece contro dos evangélicos com ocan-
que ~m freqüentadas. E as caras didato presidencial da União De-
ao as do pOJao brasileiro de po- mc.crática Ruralista (UDR ), que 

bres, neg"os, marginalizados, mu- Dom Mauro Morem; bispo de Du-
lheres. Essa gen1e era católica e que de Caxias, pref~re chamar 
agora não é mais. Afastru-se da União Demoníaca Ruralista. A 
lgreJ , porCJJe foi por ela abando- UDR evoluiu com a grande fren-1e 
ada Saiu fora da grande unidade dos proprietários rurais, que lutam 

oi loteada, pelos 9?ren1es de contra a Refama Agrária. Defen-
p,careta~ns religiaias, entre as de a estrutura fundiária feudal e 
mais variadas divisões. cruel, implantada no Brasil pela 

A luta ~lo poder se trm,a na história das elites insensíveis. Em 
ba o vale-tudo. Não fica bem função desta concentração de te-.:
uma i sti ição cuja especialidade ras e da sacralizaçao da prq:>rie
é o nome de Deus entre aberta- dade, milhoos oe famílias brasilei
mente no ritmo do vale-tudo, para ras são forçadas a vegetar na sub
chegar aos seus objetivos. Distar- vida, no analfabetismo e na igno
çamos então a aspereza insensível rância, a se arrancar das raízes pa
da coocorrência, com arg.Jmenta- ra as desumanas periferias urba
çêes altruístas e divinas: "Pois é, nas. Mas aqueles evangélicos estão 
quem quer assim não sru eu, é com o Ronaldo Caiado e_ não 
Deus. E a vontade de Deus, vcx:ê abrem, por puro amor a Deus e fi
sabe, a gente não pode negociar. delidade à Bíblia. 
Tem que ser do Jeito (JJe Ele Visitantes eurq>eus que vol-
quer" E aí vai muito bem, com tam ao Brasil não conseg.1em re-
vontade divina, aquilo que é. von- primir: nos últimos anos, o pOJo 

de e inter.esse meu. De tanto brasileiro ficru ainaa mais mise-
alar isso, nossos ruvidos acabam rável. Eles sentem que está indis

acreditando o (JJe a ba:a lhes fala. farçável a desesperança n.os olhos 
O mecanismo pode ser tão forte de nossa gente. Isso de alto a bai
que leva a matarmos Jesus em x o do país, excetuanqo-se ai jar
n om de Deus. dins fechados das minorias privi-

Por estes dias, jornais e televi- legiadas. O fenênemo é notado 
soos andaram cheios com as mani- nos g-àndes centros. Pois bem: em 
festações da Igreja Universal do vez de, corno bons "Domini-ca
Reíno de Deus, no Ri o. Pelo que nes", latir contra o sistema produ
se reporta, não foi exercício de tor de lobos que invadem e estra
demcx:racia~ mas demonstração çalham as OJelhas, pastores são 
~erreira contra quem nãocooccr- assimilados pela .impren·sa elitista 
da. Líderes da a~miação, car- e publicam suas 'teorizações teo
regando o nome de bispos, puxa- lógicas estratosféricas. Como •se 
vamo coro de vi1Upériai contra ai seus rebanhos vivessem no.melhor 
umbandis1ils, assacando-lhes as dos mundos, como se a busca 
mais enlameadas acusações. En- · evangélica da Verdade, que é o 
quanto isso, os males da scx:iedade Cristo padecente, precisasse dessas 
são atribuídos a causas espirituais, coisas. (F.LT.). 
pra1cx:adas por entidades diabóli-
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Entrevista do mês: o novo padre 
· Em 1990 inaug.aramos uma 

no.ta seção no nosso jornal, en-tre
vistando sempre uma pessoa enga 
jada no trabalho pastoral. No mês 
de janeiro, o escolhido foi Dom 
Adriano, que ·nai brindru com 
seus conhecimentos. 

Em fevereiro, vamai saber um 
pooco sobre o nOJo padre da Oi o
cese, Renato, que foi ordenado, 
numa tela solenidade, em 13 de 
janeiro passado. 

Renato nos conta sua hist~ 
ria, suas dificuldades, seus ideais. 

QUEM i; 

Renato José Barbosa de Araú
jo na!Ceu em 23/00/61 em Ban
g.a, RJ. Seus pais, Abdias e Fran
cisca, mudaram-se para o Jardim 
NOYa Era - N. lg.aaçu, quando 
Renato tinha 9 anos. A família se 
cornple.ta com as duas irmãs de 
RenatQ: Rosângela e Roselaine. 

CAMINHANDO - Pe. Renato, 
como começru tua vocação, e 
quando? 

Pe. Renato - Bem, eu acredi
to que a minha vocação começru 
a partir dos trabalhai que eu de
senvolvia na comunidade, ru seja, 
catequese, no grupo de Crisma, 
na Cruzada Eucarística e também 
no grupo jo.tem. Em 1981 decidi 
entrar para o Seminário, para ver 
se era este mesmo o meu cami
nho. Eu via muitos colegas desis
tirem, mas eu cootinuava firme e 
forte. Apesar das dificuldades, o 
ânimo e a vontade de ser servidor 
dos irmaai era bastante fortes e 
me davam forças para ca,tinuar 
no Seminário e atingir meu obje
tivo: ser sacerdote-apóstolo-servi
dor dos irmãos mais carentes na 
paciência; na compreensão e na 
a-tenção, tentando ajudá-1 os atra
ves da conscientização do Evange
lh.o. 
CAMINHANDO - Quais foram ai 
ob;táculos <JJe você encontr~ ao 
assumir esta vcx:ação? 

Pe. Renato -Pensoque todos 
nós, para atingir um objetivo na 
vi.da, precisamos superar os pro
blemas. Isto acon1eee justamente 
para nos pro.tar um pruco. Para 
ver se aquilo é realmente a naisa 
meta. E nem mesmo depois de 

atin~r o objetivo, terminam os. 
problemas. Ao contrário, as difi
culdades fazem parte da caminha
da, proque o caminho é I ongo, 'te
mos muita coisa a percorrer a1é 
encontrar o Cristo; porque Jesus 
Cristo "é o caminho, a verdade e 
a vida". Nãoexis1e outrocaminho 
a não ser por Ele. 
CAMINHANDO - Por quê va:ê 
escolheu a Diocese-de NOYa lg.aa
çu para trabalhar? 

Pe. Renato - Olha, a .hist~ 
ra é um p"C>uco complexa. Desde 
o momento em que eu me decidi 
a entrar para o Seminãri o, eu pen
sava na Diocese de NOYa lg.aaçu, 
mas naquela época nao me foi 
possível, devido aos problemas 
gerados pela doença do Pe. Vai-: 
dir Ross. Todos se lembram dos 
momentos difíceis vividos pela 
Diocese ocasionados pelo fato do 
Pe. Valdir Ross, no au~ de sua 
doença, não recmhecer Dom 
Adriano como Bispo e Pastor .de 
nossa Oi ocese ... àom o impacto 
prcwocado por este estado de coi 
sas, eu me vi sem clima para entrar 
no Seminário daqui, uma vez que 
eu pertencia a paróquia do Ria
chão, área de atuação ·do Pe. Val
dir. Resolvi, entãc;,, entrar para a 
Diocese de ltag.aaí, onde permane
ci por dois anos. Dali, fui para a 
Diocese de Campos, onde fiCJJt;?i 
mais 3 anos, recebendo neste pe
ríodo as ordens menores do leito-

rado e acolitato. Estudandd 
minário Arquidiocesano de 
José, no Rio de Janeiro, av 
de Deus se coocretizava ern 
cada dia _!Tlais. Finalmen1e 
me transferir para a Di 
NOYa lg.aaçu, onde receti a 
nação diaconal no dia 13 de 
to de 8.9 e a ordenação p 
ral no dia 13 de janeiro de 9 
nha opção por esta Oi cx:e 
três motiv,os importantes: 
- Aqui estão minhas raízes 
vo pobre e sofrido do ~ 
como padre, poderei aju 
cpmpreender; 
-Aqui é uma 'terra de missã 
exemplo disso são ai padre 
mãs que vêm de w trai paíse 
nos ajudar a valorizar ainda 
nossa ~nre çprimida da Ba 
Fluminense; e 
- O calor humano dessa gm 
quer se libertar e ir ao enc 
do Cristo Libertador é inc 
vele nos atrai, nos fa!i:ina; 
CAMINHANDO - ComQ 
reagiu a crdenação presbht 
corno foram suas primeiri 
sas? 

Pe Renato - Foi o dia 
marcan1e de minha vida. Sef 
dali em diante, serei profe 
vi dor, missionário. A ceie 
foi linda, ema:ionan1e. A 
gia maravilhosa. També 
jamais poderia encontrar de 
porque naquele momento e 
va voltado para a missãoqu 
va abraçando, que é traballi 
o p OY o de Deus. Na pri 
missa, celebrada na Paréxl 
Rosa dos Ventos, pela man 
que celebrei _à tarde no Lol 
roe foram feitas muitas per 
E penso que para todas elas 
posta é umá só: como padref 
ro ser realmen1e SERVI 
Sempre ir ao ·encontro do 
levando a Boa-NOYa de Jesul 
io. Principalmente àquelel 
não conhecem a sua mensa 
vida e de esperança. 

CAMINHANDO parabe 
nOJo sacerdo1e e faz vot~ 
sua atua;ão séja coroada de 
concretas que levem o Pov 
Deus da Diocese de No.ta 1 
construção do Reino de De 
na Baixada. 

Liturgia divulga planeja·men.to 
A Cómissão Diocesana de Liturgia, em sua 

reunião anual de avaliação e planejamento, ~la
borou um calendário ·de atuação para o ano de 
1990. Com na1os canponentes, todos muito 
empolgados em desenvolver suas _a1ividades, a 
comissão assumiu consigo mesma, 9 compranis
so de colocar em prática tudo o que foi plane
jado. Elencamos a seg.air as propostas de traba
lho da comissão para este anQ: 

Encmtro de "MÚSICA NA LITURGIA 
Dia 04/02/90 - · 8 horas Ca1edrai 
Dia 08/07/90 ·· 8 horas - Ca1edral 

ENCONTRO DE ANIMADORES DE CELE
BRAÇÃO - Dia 24/03/90 - Paróquia de Austin, 
para as regiões 111 e V. 

Dia 23/03 - Parbquia S. Sebastião - B. 

ÇÃO COM CRIANÇAS - Dia 25/05 - Seminl 
rio Diocesano Paulo VI - 9 heras 

ENCONTRO DE EQUtPES DE LITURGIA PA· 
ROQU IAIS - Dia 20/1 O-· 14 horas - Semin' 

Diocesano Paulo VI . 
. ENCONTRO DE ANIMADORES DE NOVEN4 

DE NATAL - Dia 10/11 - 9 horas - Seminá 
Diocesano Paulo VI • 

A comissão se ·,:ompromete ainda em ofe 
cer às paróquias: 

• Sig,ific~ão 1eoló9ca de cada -parte da U 
turgia Eucarística celebrada com o pa10; 

o Curso de F armação para An imadore$ 
Celebração 

• Equipes de Celebração 

R·oxo, para as re9ões II e VII. Os interessados deverão procurar a Comi . 
Dia 22/09 -· Catedral · para as regiões 1, IV de Li1Urgia no Cepal - Rua Capitão Chaves, 
e VI. - 3.o andar, todas às quintas-feiras, às 17 hor 

ENCONTRO DE ANIMADORES DE CELEBRA- ou falar com Maricildes. 



PÃGINA3 

Mais um mártir · PROFETA. GABRIEL 
preparativos para a ceJe
do Natal iam adiantados 

assas canunidades, quando 
a notícia desoladora: MA

MO PADRE GABRIEL. .. 

SUA HISTÔR IA 

ABRIEL FELIX fWGER 
E, nasceu na França em 
Entrou para o Seminário 

'2 Jn'OS, sendo ordenado sa 
tem 63 e nomeado_padre-
0 de uma paróquia recém-

~ 1008 a França tcx:ta viveu 
irnentos políticos muito 

t,,tes, e Pe. Gabriel partici
tivamen 1B de passeatas com 

tes e operários, rhos1ran
.dadeiro sentido de ser sa

~- rvidor. 
nda em 68 Pe. Gabríel 
a campanha mu ndi ai em 

dos militantes da JOC bra
, nresos e torturados. A par-
69 participou mui to de mo
tos, conscientizando o po
tra o racismo, em favor dos 
dos países pobres, da paz 

ai e do desarmamento. 
issio, Pe. Gabriel foi 

ente_ escolhido como se
~rãl deste mOJimento: 
ento .Popular ·do Cidadão 

undo". Neste MOJimento 
m pessoas de várias religões 

religião, pessoas de vários 
os políticos e sindicalistas. 
m em 69 promOJeu um 

inado contra a venda de 
lllitares franceses (Mira~) 
erno Militar do Brasil. 

. ~briel decidiu deixar sua 

ia 16 de jane.iro o JORNAL 
RASI L nos Informes JB da

inte notícia: "Um antigo 
Qopular ensina que a corda 

nta sempre do lado mais fra
infüção de dezemb~o, como 
, alcançou o patamar de 

por cento. Só que os ali
básicos da popula;ão 

0

bra 
istão com seus preços dan
ta; muito maiores num pe
de 30 dias. 
[eijão preto subiu 190 % 
Jrroz 180% 
~arne 140 % 
café 180 % 

m l9mpo: O slogan do Go
éTudo pêlo Social". 

~ aí a notícia do jornal, 
o J>asta. O Governo I anç ou 
n ·''Tudo pelo Social" e 
que aconteça isso. E nós 
comprome1emos ·em fazer 

o ladical para os pobres fa
o que diante desta real ida-

ta-se de uma per9-1nta pa
eu não tenho respmta. 

pergunta me incomoda e 

terra, para uma missão profética. 
Veio para o Brasil e se colocou a 
serviço do pOJo mais sofrido. 

. Chegou a Vi t6ria-ES, em 4/ 
10'80 e começou a trabalhar em 
Porto de Santana. Em agosto de 
81 assumju o acompanhamento 
de mais comunidades da paróquia 
de Campo Grande. lniciru tam
bém o trabalho no boletim "Fer
ramenta" da Pas"toral Operá~i a e 
na redaão do folheto litúqjco 
"Caminhada", das comunidades 
de base. Duran-.e todo o tempo 
que esteve em . Cariacica, empe
nhou-se na organiza;:ao do pOJo 
oprimido, através da conscientiza
ção, ligando Fé e Vida. 

Incentivou a participação dos 
cristãos nos movimentos popular 
sindical e político. Nesta fase: 
trabalhou com . um padre muito 
nosso conhecido e francês co
mo ele: Padre Bernardo Colombe 
ex-coordenador de Pastoral d~ 
nossa Diocese. 

A tualmen 1J! assessorava várias 
Pastorais: a nível de área - Caria
cica/Viana: Pi;tstoral da Juventude 
e Grupos de Mulheres; a nível de 
Arquidiocese· de Vitória: Pastoral 
Operária .. _ 

PODEROSOSJNCOMODADOS 

O assassinato· de Pe. Gabriel 
Maire está inserido no contexto 
nacirnal. Ele se junta à lista de 
tantos ou1ros... (Chico Mendes, 
Francisco Ramos, Purinha, Verino 
Sossai, Léo, Pe. Josimo, Pe. Eze-

. quiel...) que, com ele, ajudavam 
na organização do pOJo e lutavam 
pela demooracia e pela paz, exi
gindo que os direitos humanos 
fossem respeitados. Pe. Gabriel re
cebeu várias ame~as de morte, 
tais como: telefonemas anooimos, 
amea;:as pessoais e1c ... 

CRIME POL11ICO 

A partir destes fatos, nao 
pcx:temos considerar o crime que 
tirou sua vida como mero assalto. 
Ele foi vítima da impunidade de 
tantos crimes já cometidos pelas 
forças conservadoras, que não 
querem ver avançar o processo de
mocrático deste pa 1s. No ano pas
sado, o fato político que . mais 

· . marcou a vida do pOJo de Cariaci• 
Alé,:n des~as · assessor~as, ele ca foi a luta em defesa- da "PAZ 

atuava Junto, a coor?e~a;:ao_ do • E DA DEMOCRACIA E DO RES~ 
Conselho ~e. Area.-Canac1c~V1ana PEITO AO VOTO DO POVO", 
e era adm1mstrctdor paroquial em iniciada e sustentada pelo Pe. Ga-
Porto de Santana e Flexal. Seu briel. 
método de conscientizaçaoca1iv,a-
va todos que o cercavam, levando 
os cristãos a assumirel"!'l a luta pela 
melhoria do município. Assim, as 
comunidades de Cariacica se forta
leceram na luta pela Fé e Vida. E 
continuarão este trabalho que 
tanto incomQ!Ja · aos pcx:terosos 
que o mataram. 

O pOJo do Espírito Santo 
clama por justiça, por nao a9-1en
tar ver tanto san9-1e de seus com
panheiros derramado por lutarem 
a favor da vida, e exi~ que as au
toridades APONTEM E PUNAM 
OS CULPADOS. 

e planejando _ Feliz 
. , . 

an1versar10 irmão-Bispo Adriano 
me incomoda mais ainda o fato de 
não ter resposta. O assistencialis
m o não é. solução, mas também 
não é solução uma conscientiza
ção puramen1e te~ica. O pOJo es
tá morrendo fe fane. A fideli
dade ao Deus da vida nm obriga 
a procurarmos caminhos nOJos, 
caminhos concretos. 

Muitos 'na Diocese estão sen
tindo necessidade de avaliar nosso 
engajamento social. Estamos real
mente atendendo às necessidades 
do povo ou estamos quebrando o 
galho do Governo? As iniciativas 
que, sustentamos educam o pOJo 
à solidariedáde, incentivam e re
forçam sua organização? Pre~is~
mos refletir seriamente estas ques
tões. Precisamos refletí-las todos 
juntos. Ninguém pcx:te ficâr a mar
gem. Ninguém p~ se desculpar 
dizehdo que cada paróquia é uma 
realidade diferente. O pOJo é o 
mesmo e em todas as paróquial há 
gente passando fane. Se al9-1mas 
comunidades não se sentem desa 
fiadas por esta realidade são as 
que mais ' precisam começar a pen
sar e abrir os ol_t, os, pois é sinal 
que até hoje não mereceram a 
confiança dos pobres. 

Pe. Bruno 

Dia 18 de janeiro a Di cx:ese 
esteve em festa Celebrw, com 
Missa na Camdral, os- 72 anos de 
.vida do irmão-bispo Dom Adrian'o. 

No pré»cimo dia 17 de feverei
ro, uma ouva festa. Nosso t:ispo 
estará celebrando os 27 anos de 
sua Ordena;:ão Episcopal. 

Faz 24 anos que ele está no 
meio de nós. Aqui ele trilhru os 
caminhos da conversão. 1: para 
nâ; o-GUIA. Conhece os cami
nhos e atalhos que nos conduzem 
ao Reino. 1:, entre nái, SINAL 
DE UNIDADE. Jarnais foi causa 
de separação, atrq:>elos ou dis
cá-dia. 

E, embora prefira nao ser 
chamado de pastor, mas de ir
mão, Dom Adriano é para o povo 
sofrido da Baixada, o pastor. Pro
tege 99 OJelhas, mas nao se des
cuida daquela uma que se desgar
rou. Ocupa-se com cada uma, 
mas não permite que 99 sofr~m 
ameças de lobos e ladroes <JJe as 
esmagam com desemprego, vio
lênc,ia, miséria, salário de fome, 
abandono, expulsão e morte. Seu 
cajado ele usou ·sempre para es
pantar os lobm, e não para domi
nar as OJelhas. 

· Dom Adriano é t:ispo-irm·ão. 
Não fecha os olhos às an~stias e 
sofrimentos de seus irmãm, filhos 
do mesmo Pai que está no céu. 

Não se esquece jamais doca
minnho que leva OJelhas, irmãos 
e pereg-inos, ao Deus Libertador. 
Conduz a todm pela estrada da 
sã doutrina. E em meio à noite,es
cura sobre sempre caminhar pela 
luz da fé. 1 

Como pastor,. g.iia e irmão 
não deixou o rebanho se dispersar. 
Sabe que nos deve conduzir sãos e 
salvos até as verdes pasta~ns do 
Reino. Mesmo que para isto tenha 
que atravessa obstáculos e até lu
tar contra injustiças sa:iais, des
respeito aos direitos e a di g,ida
de do homem; a favor dm pobres 
e em defesa da vida. 

Podemos dizer que Dom 
Adriano assume a missão bíblica 
de reconduzir ovelhas desgarradas, 
de buscar a que se perdeu,.de cui
dar da que se fraturou e de condu
zir as magoas, abatidas e as espe
rançosas até o bom pasto, ao mon
te se9-1ro e ao colo do Único e 
Bom Pastoe que é Jesus. 

' OTEU POVO 
TE ABRAÇA 

·Recolhemos al9-1ns depoi
mentos por a:asião de seu Jubileu 
Episcopal. Eles falam do carinho e 
do respeito dos di a:esanos pelo 
seu bispo: 

o "Vejo D. Adrian,o assim: 
uma pessoa sempre disposta a 

lutar can o POJo" (Eduardo -
Mesquita). 

o "Atá a,de eu sei, Dom 
Adriano é um baluarte da nossa 
Baixada. Ele é para nós o pastor, 
que estáconduzindqsuas OJelhas". 
(Antonio Teixeira - Queimados -
Conceição) 

o "Eu penso que o fato de D. 
Adriano ter assumido a Diocese de 
Nova Iguaçu, representou também 
uma opção pelo povo mais po
bre ... Quando ele assumiu, o pOJo 
assumiu com ele também. Ppis o 
povo, com Dom Adriano, se sen
te valorizado. Você no1B, nas ma
nifestações. que o povo adora D. 
Adriano. f! por que isso? 1: só 
paque ele é o bispo? Não. 1: por
que o povo se sente valorizado ... " 
{Marcos Gil - Mesqui1B) 

o "Dom Adriano é uma pes
soa exceJen te. E assim uma pes
soa amável e sempre junto dopo
v·o". {Maria Dorat -- Mesquita) 

Todos nái fazemos festa no 
coração e nm aleg-amos com nos
s.o t:ispo, desejando que o Senhor 
nosso Deus e Pai de nosso Senhor 
Jesus Cristo, o proteja e g.,ar.de na 
fidelidade à missão e ao serviço a 
ele confiado. 

Feliz aniversário, Dom Adria
no. Bendita a missão que recebes
te. Bênção para o povo da Baixa
da. 



Cruzeiro do .Sul amplia 
posto médico 

Desde os anos 70 CJ.le a 
Ação Social da Parbquia de 
Ouzeiro do Sul vem mant!ndo 
em funcionamento um ambu
latb'i o no bairro. Com o cres
clrnen to vertiginoso do bairro, 
• lnstahtções do pcsto se tcr
n•am pequenas para receber a 
todos. 

Assim, ,depois de en1eend
rnentos mantidos entre a equi
pe de trabalho da Ação Social e 
a comunidade, decidu-se re
aprcweitar o prddio onde fun
cimava a mais an1i ga capela 
da paróquia para ser de am
pliação ao amrulatório. 

Depois da restamção, fei
ta pa 9'\IPOS comunitárics, se 
fez a reinaaguração, com mui
ta ales,ia. No dia 21 de janeiro, 
pela manha, foi celebrada uma 

. missa campa, que contou com 
boa participação da comuni
dade Foi colocada uma ima
gem da padroeira e uma cruz, 
demonstrando a faça da lu
ta cristã. 

A restauração e conserva
ção deste espaço tem por obje-

tivas melhorar a condção do 
ambulatório, fortalecer a prá
tica, já iniciada de um trabalho 
de prevenção à saúde e tam
bém para marcar, com um si
n ai concreto, o trabalho pas
toral da Ação Social local. O 
ambulatório de Cruzeiro do 
Sul funcia,ru durante 15 anos 
a nível de cooperativa, com os 
participanteS sempre lutando 
por um cawênio, o que só 
foi conse{JJido em 1911>, atra
vés do INPS. Atualmente o 
posto funcia,a ligado à Cári
tas Oi ocesana, embora não 
faça parte do projeto SOS Bai
xada, uma vez que já funci aia~ 
va quando o mesmo foi im
plantado. 

O atendimento no amru
latório abran{J! várias áreas co
mo: clínica médica, pediatria, 
cardiologia, ginecologia; cura
tivos, injeções, nerulização, 
eletrocardi 09"ama. A nfvel de 
prevenção tem vacinas, pré
natal, preventivo do câncer gi
necológico e cauterização. 

• Renatino agora é o Pe. Re
nato, cooperada na Paróquia de 
São Simão, no Lote XV. Só falta 
explodir de tanta ale!fia e felici
Jade. Parabéns, Pe. Renatinho. 

• Por'3.iros do CEPAL c~
"'1 tes com o ~pfrità fraterno 
criado pelo casal de administra· 
daes: Santino e dos Anjos. Pu
deram passar com a famOia a noi
t! de Natal. Emocia,ados ag-ade· 
cem. 

• Frei Bernardo, de Nilopó
Us-Cmceição, ao receber a trans
ferênci para rutra paróquia, des
cobriu ue ga;taria de ter ficado 
em il' olis. Mas o Minis1ro-Pro
v1nci I ão vdtru atrás na decisão 
e junto om O. Adriano deu posse 
ao noro párcx:o, Frei João Pereira. 

Já há al{JJm tempovem sendo 
dhcutida a criação do Conselho de 
Leigos na Oi ocese de Nova Iguaçu. 

Na lin{JJa{J!m pq-jular, leigo é 
a pessoa que não é especialista em 
determinado assunto ru profissão, 
alguém que está "per f aa,... Na 
l 9"eja, a palavra leigo t-em rutro 
sentido. Leigo é todo cristão ba
tizado, que 581:JJe e dá testemunho 
de -Cristo, impreg,ando o mundo 
com o Esplrito Santo, santifican
do a família, o 1r.abalho e a comu
nidade; colaborando para a reali
za ão do Reino; traduzindo a Boa
Nova na vida e dialogando com to
das as pessoas. Leigo é o cristão 
chamado à santidade, que se con
quista no compromisso com a jus
tiça, na solidariedade com os po
bres e na luta pela transfamação 
da sociedade. 

Aproveitamos para apresentar 
aos nossos leitores a; 16 cânones 
do Código do Direito Canênico 
(cân. 208-223) sobre os OI REI
TOS e 0B R IGAÇÕES dos cris
tãos leigo na l!feja. 

Vale lembrar que Direito Ca-

nênico é oca,junto de leis disci
plinares da 1 !f&ja. O antigo datava 
de 1917. Foi reformulado e a no
va versão é de 1983. 

Eis os Direitos e Obrigações 
dos fiéis: 

- Todos os fiéis sao i{JJais em dig
nidade e em obrigaçâo na caistru
ção do Corpo de Cristo; 

- Todo fiel é obrigado a comu
nhão com a 1·!feja, em e~ecial 
com a 1 !feja partiwlar (diocese, 
paróquia, comunidade); 

- Todo fiel tem a obrigação de se 
santificar e santificar a 1 !feja; 

- Todo fiel t-em a obri ga;ão de 
colaborar na Ação Missionária; 

- Todo fiel 1i!m direito a Palavra 
de Deus e seus Sacramentos; 

-- Todo fiel tem direito a um rito 
e esperitualidade próprios, em 
caifamidade com a drutrina da 
Igreja; 

- Os fiéis 1êm direito de fundar e 

dirigir, livremente, ~sa: 
ra fins de caridade e pie 

-- Todo fiel tem direita 
ção e à educaçãocristi; 

- Todo fiel tem direitoa 
teológica e publicaçãõ 
dos resultados; 

- · Todo fiel tem direitoe 
apostt,lado; 

- Todo giel tem direitd 
lher, livremente, o prq>ri 
devida; 
- Todo fiel tem direito 
ma e intimidade; 
- Todo fiel tem direita 
gado de acordo com as n 
processo; 

- Todo fiel tem a otrl 
colaborar na manu 1enç 
da 1 !f8ja; 
- Nó exercício de seus di 
fiéis devem levar em coo 
comum da lg-eja e os- di 
outros. 

e Pe. Arnaldo, o"°'·º 
de Cruzeiro do Sul, apesar 
rece t:í do das mã'a. do Pap\ 
missi ai ária, para vir ao Sr 
ca,se~iu permis~ão do G 
Sarney para ficar entre n 
tranho é que ele foi o úni 
vetado ehtre quase trezent 
simários. Tudo indica que 
blema Í com 1'1ova Iguaçu. 

~· . 
f/'!. . ~ t ... .. 

• ~-:~pre~':"1 
·v.ts1tlf Pastoril do ~spo. 
desc ... iu quf a visita" e as 
Missâs na 

0

parôqala se 
çorn 1\. FirTai, ~-Copado 
Oiffçlf_mestiH> é Offllf)ttir 
paixiCÍnéEiorial, qúe é ofu 

• Notaram que ern t 
denaçio a Clara testemu 
vor dos adenados? Se não 
gano testemunhou a fava 
berto, do J or{J!, do Rená 
agora do Sandoval. Não é 
que ela é conhecida corno a 
mória" ou o "comptitad 
nireese. 

• Pon to Final: "Sinto
mão entre irmaos e irmas, N 
e nem pre·1endo ser nada m 
que irmão e servida dcs
mãos. Como Jesus nos a 
(Dom Adriano Hypólito -
de Nova 1 ~açu). 


